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	[Resumido e esquematizado por Vladimir Sibylla Pires]
O autor apresenta um embate de DUAS ESCOLAS:

a) de um lado – os que apregoam “tecnologia ou escravidão”

b) de outro – os que se voltaram para a preservação do meio ambiente, contra a exploração dos recursos naturais ou contra a poluição dos rejeitos industriais.

Faz este resgate por dois motivos:

1) o caráter emergente da CI e suas responsabilidades perante a mente humana

2) a crença de que somente através de um sistema de ensino teremos a garantia de uma sobrevida no planeta no século XXI (vale lembrar que este texto é do início da década de 1970), em função do quê não se pode seguir, aos tropeços, o despertar da tecnologia

A abordagem pragmática, através da qual a tecnologia ditaria os objetivos a serem perseguidos, na opinião dele, “tem levado a uma trilha de calamidades sem paralelo ao longo da história dos serviços de biblioteca e de informação”.

Em sua abordagem, a tecnologia deve estar a serviço dos objetivos sociais, não subjugá-los.

Neste sentido, pondera o papel dos especialistas em Ciência da Informação no tocante à compreensão das reais necessidades dos usuários.

“Se acreditarmos no valor social da Ciência da Informação, cabe a nós manter e demonstrar a unidade das atividades e padrões profissionais em meio à diversidade das necessidades dos leitores.”

E acredita que a preservação da integridade de uma profissão é uma forma de preservar aqueles a quem a profissão serve.

A natureza da profissão

Para Foskett, a profissão é a expressão de uma necessidade social específica, sendo a necessidade, não as técnicas, o que é verdadeiramente importante na sua constituição e caracterização.

No caso da Ciência da Informação, o cerne da profissão é a necessidade social de informação.

Introduz o papel da biblioteca pública na discussão e apresenta a CI como a unificação de bibliotecários e especialistas em informação. Em sua concepção, as bibliotecas seriam prestadoras de serviços informacionais, valendo-se de métodos compatíveis com os mais avançados sistemas de informação industriais.

Na sua opinião, os bibliotecários seriam estes técnicos de informação.

E questiona a crença de ser a Ciência da Informação meramente a teoria básica do fluxo da informação, seja esta matemática, psicológica ou mesmo filosófica.

Um currículo para Ciência da Informação

Na sua concepção, a CI seria fruto de uma “fertilização cruzada” entre a velha biblioteconomia, a nova computação, os novos meios de comunicação e ciências como psicologia e lingüística, “que em suas formas modernas têm a ver diretamente com todos os problemas da comunicação – a transferência do pensamento organizado.”

Ressalta a confusão ao redor do termo “Informática” apresentado por Mikhailov para descrever a Ciência da Informação. Apesar de inserida no complexo das Ciências Sociais e, de certo modo, ser uma continuação da Bibliografia e da Biblioteconomia, a Informática seria corrente em alguns países apenas como significado de “Ciência da Computação”.

A partir do esboço feita pelos russos para a disciplina, Foskett “enfatiza a necessidade de aproximar assuntos que até aqui se pensava que estivessem fora do currículo nas escolas de Biblioteconomia e Ciência da Informação (...).”

E apresenta sua própria concepção acerca da natureza de um currículo para a Ciência da Informação, envolvendo:

* O universo do conhecimento

* Produção e publicação do conhecimento

* Aquisição e ordenação dos materiais

* Disseminação e uso do conhecimento

* Tecnologia de serviços de biblioteca e de informação

* Planejamento e administração

* Estudos comparados e históricos

Um curso, enfim, abrangente o bastante para ele reconhecer que precisaria de especializações por parte das escolas.

Fala dos três grandes fatores que influem no ensino profissional:


O fator “necessidades da profissão” é o que determinaria os outros dois, pois necessidade da profissão, para o autor, é o mesmo que “necessidades dos usuários” = os servidos determinam a profissão. A profissão seria, assim, a “guardiã da consciência profissional. Segue-se daí que ela também deve assumir a responsabilidade de manter os padrões de desempenho de seus membros e, como entidade coletiva, manter-se em constante vigília quanto ao desenvolvimento dos métodos práticos para implementar objetivos profissionais.”

“Uma escola de formação de cientistas de informação tem, portanto, uma responsabilidade não só para com o estudante a quem ensina e para com o empregador que é cliente financiador do produto, mas também, para com um corpo generalizado de conhecimento e sabedoria aceitos profissionalmente.”
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Teoria e Prática

“É função de um curso educacional instruir o estudante nas habilidades práticas, de modo que ele alcance um alto padrão de execução antes de receber sua qualificação? Não creio, acredito que a excelência nas habilidades só pode ser adquirida pela prática numa situação real. É claro que não devemos divorciar a teoria da prática e eu insistiria mesmo na inclusão de um elemento prático em todo curso. Isto serviria para esclarecer as bases teóricas e não para levar o aluno aos paramos da excelência.”

O autor fala da importância de um corpo de conhecimento ir além de meras descrições de fenômenos naturais ou operações técnicas para se constituir em ciência, reforçando a distinção entre profissão e ofício.

Exemplifica com o papel clássico do bibliotecário que, desde a Antiguidade, teria se caracterizado como um “curador de registros de um ou outro tipo”, não apenas cuidando dos registros mas evitando que caíssem em mãos erradas.

Ressalta que os elementos básicos do ensino estão associados a estas características técnicas: identificação, recuperação, catalogação, preparação de pessoal etc.

A ênfase nessas técnicas e métodos – e não na análise social e nos propósitos do campo – redundaria em dois fatores influenciando as controvérsias nos conteúdos dos currículos de cientistas da informação:

1) a diferenciação do conhecimento especializado pelo grande aumento de pesquisas e descobertas

2) a invenção de novas máquinas de processamento de dados

“Temos, agora, muito mais escritores, muito mais assuntos, mais bibliotecas, mais usuários.”

Com isso forçou-se uma mudança qualitativa, com o técnico de informação não podendo mais ser um mero curador, mas alguém a agir de modo mais positivo para promover a COMUNICAÇÃO DE IDÉIAS. E os currículos precisam ser repensados não apenas em função das técnicas, mas em função das verdadeiras necessidades dos usuários – dimensão social.

A função adequada dos computadores

Menciona a “coisificação” da informação em bens de consumo por parte de uma abordagem behaviorista por parte dos que escrevem sobre computadores nas Ciências da Informação - ênfase na manufatura da informação.

Critica o risco da literatura especializada ficar entulhada por lixo em função da profusão de registros das etapas dos projetos, e não das suas conclusões.

Ressalta que “muito da chamada pesquisa em métodos mecanizados de documentação é baseado em ‘modelos’ que imitam a linha de produção industrializada, e estão tão distantes das circunstâncias da vida real da recuperação da informação que seus resultados são inúteis, exceto em situações semelhantes e remotas de laboratório.”

Reforça que “o ponto chave para as implicações no ensino de CI como disciplina emergente é, portanto, que devemos deixar de considerar nossa disciplina não mais como uma coleção de técnicas de estudo e operação válidas por si; elas devem estar sujeitas ao exame minucioso, à luz da função social que desempenham.”

Para Foskett, a Ciência da Informação deve ir além do conceito de processamento de informação (técnicas) para o que é socialmente necessário e desejável.

Objetivos sociais

“Chegamos agora ao ponto crucial de todo o assunto: quais são os ‘objetivos socialmente desejáveis’ para os cientistas da informação?”

“A conclusão óbvia, porém esquecida, é que este não é um assunto que nos caiba decidir para nós mesmos e por nós mesmos. Se quisermos alcançar qualquer consenso (...) é vital que consultemos tanto produtores como usuários de informação e documentação.”

“Dever-se-ia prestar mais ao à questão de como as pessoas usam uma informação nova, como a assimilam em seus esquemas conceituais, e como estes esquemas podem ser modificados à luz do novo conhecimento.”

“Ao menos que o que fornecemos como informação tenha significado para o recipiente, ele o considerará como prejuízo e não como benefício; e ela adquire significado a partir de dois aspectos: Um é a sua relação com o paradigma do qual é parte, isto é, sua conotação subjetiva. Outro é a relação com o próprio contexto de pensamento do usuário.”

Fala de um fornecimento de serviço de valor intrínseco.

Ao falar da Teoria Geral dos Sistemas, demonstra o quanto uma biblioteca faz parte de um sistema de bibliotecas; o quanto cada biblioteca também é parte de um sistema de usuários; e o quanto os usuários são partes de sistemas mais amplos: profissionais, grupos científicos, nação etc.

“Somente com o reconhecimento da realidade destes horizontes mais amplos seremos bem sucedidos ao trazer nossos sistemas de ensino ao ponto onde deixam de ser ensino profissionalizante em habilidades técnicas (...) e se tornam ‘educacionais’ no verdadeiro sentido: o cultivo da mente humana, de sorte que possa formar julgamentos sólidos à base de uma compreensão correta de todas as facetas de nosso trabalho.”
	O texto está dividido em 6 partes. Ao longo de toda a primeira parte o autor reforça os objetivos sociais da Ciência da Informação, focados nas necessidades do usuário.

Na segunda das 6 partes o autor introduz a discussão de que o ensino de CI deve visar ao exercício da profissão

Vale ressaltar que Foskett teve uma relação de 10 anos junto à indústria à época do artigo

A discussão desta parte do trabalho de Foskett lembrou-me o artigo de André de Faria Pereira Neto “Tornar-se cientista: o ponto de vista de Bruno Latour”

Empreende uma discussão entre teoria e prática na formação profissional
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